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Nessa construção imagética e discursiva, os conteúdos sobre a 

História Antiga também eram abordados de forma particular nos 

compêndios. Entendemos assim, que a tradição clássica no Brasil 

fabricou um modo de inserção e compreensão da história pátria, na 

medida em que a insere num movimento anterior e que a transcende. 

Ela se constitui como uma interpretação do passado elaborada em 

função de interesses contemporâneos à escrita, qual seja: justificar a 

ordem social vigente a partir da autoridade do passado. 

  Em todo caso, é importante observar o lugar da história antiga, no 

interior dos compêndios de História Universal, que circulavam nas escolas 

secundárias. Tal narrativa contribuiu para disseminar um modo de pensar 

o passado, útil às ações sociais pretendidas pelos contemporâneos.  

Como historiadores, reconhecemos a necessidade de mantermo-nos 

atentos e vigilantes quantos às apropriações, recepções e usos do 

passado para interesses político-culturais diversos, pois reconhecemos 

que sempre produzimos um passado interessado a audiências no 

presente, no entanto, é do nosso ofício pontuar um passado construído 

para manipular ou segregar grupos sociais ou, ainda, enaltecer formas 

autocráticas de poder. Nosso compromisso consiste em construir um 

passado que não só amplie o olhar sobre o presente, mas também 

forneça subsídios para uma existência harmônica, propositiva, solidária e 

respeitosa aos diferentes projetos de vida.   
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